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Os primeiros troços da linha ferroviá-
ria do Douro, a partir da cidade do 

Porto, foram inaugurados no já longínquo 
ano de 1875. Contudo, tal como no sécu-
lo XIX, este caminho de ferro continua a 
apresentar-se como um dos meios de des-
locação mais interessantes para (re)desco-
brir o vale encantado do rio Douro até ao 
Pocinho (V. N. Foz Côa), sobretudo para 
todos aqueles viajantes que o preferem fa-
zer, hoje, de uma forma mais descontraída 
e ambientalmente mais sustentável, sem o 
recurso ao transporte rodoviário. 
A Linha do Douro cruza o território da 
Rota do Românico, passando pelos mu-
nicípios de Paredes, Penafiel, Lousada, 
Amarante, Marco de Canaveses e Baião. 
Não poderíamos ficar indiferentes a este 
privilégio, pelo que, no quadro da próxi-
ma página, sugerimos os monumentos da 
Rota do Românico e outras atrações do “A 
Não Perder” (p. 251) deste Guia que se lo-
calizam a menos de 3 km de alguma esta-
ção daquela Linha. Saia, por exemplo, em 
Cête, e visite o Mosteiro de Paço de Sousa 
(p. 90), que se situa a 1,4 km da estação, 
ou então, percorra os 3 km que separam 

Passeios na Linha do Douro

a estação de Aregos da Casa de Tormes 
(Fundação Eça de Queiroz) (p. 273), tal 
como Jacinto no romance queirosiano A 
cidade e as serras. 
Consulte os horários disponíveis no sítio 
da internet da CP – Comboios de Portugal 
(www.cp.pt), relativos à Linha do Douro 
(Porto-Marco ou Porto-Régua/Pocinho), 
agende a sua viagem e, depois, a pé ou 
de táxi, aceda aos destinos propostos. 
Para mais informações, bem como para 
garantir a abertura dos monumentos e 
o eventual acompanhamento técnico da 
sua visita, contacte os serviços da Rota do 
Românico (p. 25).
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LINHA DO DOURO: ESTAÇÕES E LOCAIS DE INTERESSE

Minas de Ouro de Castromil (p. 259), a 1,7 km; 
Quintandona - Aldeia de Portugal (p. 263), a 3 km

Ermida do Vale (p. 87), a 0,7 km; Mosteiro de Paço de Sousa (p. 90), a 1,4 km; 
Mosteiro de Cête (p. 78), a 2,0 km; Memorial da Ermida (p. 96), a 2,5 km

Circuito de Arte Pública de Paredes (p. 259), a 0,07 km

Museu Municipal de Penafiel (p. 262), a 2,3 km; Quinta da Aveleda (p. 261), a 2,5 km

Igreja de Meinedo (p. 60), a 0,1 km; Ponte de Espindo (p. 64), a 1,6 km; 
Ponte de Vilela (p. 58), a 3 km

Rotas Gourmet (Casa de Vila Verde) (p. 254), a 1,3 km

Igreja de Real (p. 209), a 3 km

Igreja de Santo Isidoro (p. 173), a 1,6 km

Igreja de Santa Maria (p. 275), a 1,4 km; Museu Municipal Carmen Miranda (p. 274), 
a 1,5 km; Igreja de Tabuado (p. 188), a 2,6 km; Igrejas de São Nicolau e Sobretâmega 
(p. 176), a 3 km

Porto Manso - Aldeia de Portugal, a 0,9 km; Boassas - Aldeia de Portugal (p. 267), 
a 2,7 km; Mosteiro de Ancede (p. 139), a 3 km

Fundação Eça de Queiroz (p. 273), a 3 km

 (até 3 km)

O vale do rio Douro apresenta uma 
beleza singular, mundialmente re-

conhecida. Partir à descoberta desse ma-
jestoso cenário a bordo de uma embar-
cação fluvial, constituirá, seguramente, 
uma experiência diferente e memorável. 
Os municípios de Penafiel, Marco de Ca-
naveses e de Baião, na margem norte, e 
os de Castelo de Paiva, Cinfães e de Re-
sende, na margem sul, que fazem parte da 
área abrangida pela Rota do Românico, 
são delimitados pelo Douro e detêm mi-
radouros privilegiados sobre o mesmo. 
Uma das maiores eclusas da Europa, com  
um desnível de 35 metros, pertence à 
barragem de Carrapatelo (p. 293), que 
une, ao km 64,50, os municípios de 
Marco de Canaveses e Cinfães. Foi inau-
gurada em 1972.

Cruzeiros no Douro

Por outro lado, poderá ser uma oportuni-
dade para aceder e visitar, de uma forma 
alternativa, alguns dos monumentos da 
Rota do Românico, designadamente os 
que fazem parte do denominado percurso 
“Vale do Douro” (p. 98), a partir das prin-
cipais marinas deste território, como En-
tre-os-Rios, Bitetos, Porto Antigo e Cal-
das de Aregos. O Mosteiro de Cárquere 
(p. 121), por exemplo, tem vindo a rece-
ber, de forma regular, a partir do cais de 
Caldas de Aregos, visitantes provenientes 
do Porto com destino à Régua e a Barca 
d'Alva (Figueira de Castelo Rodrigo). 
As propostas turísticas das empresas que 
operam no Douro são diversificadas, 
quer na duração e itinerários das viagens, 
quer no preço e serviços disponibilizados. 


